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CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO, ROMA.,.. .S,U,plem:ento a Inf.Espiritans,n.15
UM CONSELHO AMPLIADO NÃO É UM .CAPÍTULO. Se toma decisões, se julga oportuno assegurar o acordo de todos sobre um texto. preciso, não pode tratar-se senão de declarações breves e determinadas. Os textos votados; quase sempre por unanimidade, foram antes 'moções' . Certamente que alguns confrad.e s se alegrarão com esta ausência
de documentos novos. Outros,pelo côntrario, vão falar com ironia destes dias de 'paleio' inútil.

A ORDEM DO DIA, proposta pelo Conselho Geral, foi aceite e ' seguida com rigor.
Certamente que retomava as linhas de força do.trabalho da Equipa Generalícia: renovação espiritual, situações missionãrías p'rioritãrias, equipas internacionais,formaçao,
preparaçao do prÕximo Capi tuloGeral, Irmaos .e ,Jovens Espiritanos, solidariedade financeira,
Logo de início se decidiu que o trabalho seria feito por todos en conjunto,
em assembleia geral. Os "intervalçs-cafe" p'é rmitiram as necessárias trocas de impressões; e,de facto, estes contactos individuais, muito fraternos, foram de tal importância que ,por si sÕs, legitimariam a realização de um Conselho Ampliado.

***

Depois da criaçao, em 1974, d~ste novo sistema de governo colegial, o recente
Conselho Geral Ampliado é à.penas o segu):ldo de.s te nome. Não se oode, pois, falar de
"habito"; tanto mais que metade dos participantes n~o estivera presente no Conselho de
1976.

E contudo! ••• Quando se verificam os as.suntos tratados em 1976 e em 1978, nota-se que a carecteristica não e tanto a semelhança, bem compreensível, entre estes
assuntos, mas ante.s o aprofundamento dele·s. É nestes encontros que melhor se pode
captar a consciência cresce~te da res ponsabilidade comum num grau outrora desconhecido.
No Capítulo Geral de 1968-69, J>rovíncias e Distritos eram definidos como
''entidades" (D,D,, 191-192). Continuam a sê-lo, sem dÚvida,mas estas "unidades" estão
ã procura de uma' nova unidade~ Ja exis.te uma unidade à volta de um PROJFCTO COMUM
do Instituto. Este projecto comum relativiza muito os "projectos pessoais",por demasiado tempo celebres! Canaliza .sobretudo os projectos das Províncias e Distritos em torno de prioríd~des reconhecidas tais EM CONJUNTO, para a elas responder EM CONJUNTO
também. Foi esta tanto, se não mais que em 1,976, uma das características do Conselho
Ampliado de 1978.
A RENOVAÇÃO ESPIRITUAL foi reconhecida por todos os Espiritanos como a prioridade .número um. Longe de .se opor às prioridades missionárias, ela e ' delas inseparável. Três expressões deste renovamento, inseparáveis também, são a vida em comumunidade, a oração apostõlica e o compromisso na luta contra as injustiças contemporâneas.
O Conselho A~pliado não tinhà intenção ·nem meios para levar muito longe areflexão nestes .três· domínios. R.econheceu-se mesiµo que a questão da comunidade foi apenas tocada ao de leve e merecia ser tratada verdadeiramente a fundo. Numerosos estudos estão actualmente publicados, alguns sobre a prÕpria noção de comunidade.
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Haverá uma forma de oraçao própria do Espiritano? Ainda aqui o Conselho
Ampliado apenas pôde esboçar algumas pistas. O aspecto comunitário e apostÕlico da
oração espiritana merece ser aprofundado, do mesmo modo que a iniciativa proposta de
colaboração com os organismos de "Justiça e Paz", existentes na maior parte dos países.
Três SITUAÇÕES MISSIONÃRIAS PRIORJTÃRIAS tinham sido reconhecidas e adaptadas
pelo Conselho Ampliado de 1976 : Paraguai, Angola e Paquistão. Múltiplas consultas
feitas durante os dois Últimos anos conduziram a uma lista de um conjunto de urgências,
entre as quais o Conselho Geral reteve uma vintena. Impunha-se um ordenamento, e os
passiveis compromissos foram apresentados no quadro das três categorias seguintes:
Primeiro PRIORIDADES-SINAIS, como em 1976. As propostas foram: as Fundações
espiritanas, o Distrito de Belem, na Ãfrica do S1,11, e a Província da Bélgica pela sua
irradiação missionária através da casa de Gentinnes.
Depois OUTRAS URGfNCIAS :quanto a diversificação dos nossos compromissos
(em especial para uma equipa na Guine-Bissau, a pedido do Episcopado), quanto a especialistas em vista de tarefas precisas, quaiito·ã renovação e reorientação de obras antigas, quanto aos migrantes nàs Provínciâ·,
quanto a algumas dioceses e distritos em dificuldade.
·

e

Por fim, no quadro das PROSPECTIVAS, vãrias pistas novas foram objecto de
encorajamento ou de confirmação.
As EQUIPAS INTERNACIONAIS" estilo nov:o" existem ha muito pouco tempo. A experiência dos dois Últimos anos mostra que e necessária uma maior coordenação antes
de chegar ã escolha dos $eus membros.! difícil constituí-las e preparâ-las. No entanto, as que existem -e as que
necessãrio- criar - são características da Missão de
hoje e provavelmente de amanhã.

e

A reflexão sobre .a FORMAÇÃO deveria ter merecido mais que uma meia hora para se poder chegar a orien.taçÕes precisas. Perdeu-se mui to tempo em questões anexas.
O ponto capital foi uma troca de impressões sobre a "formação dos formadores". Mas
de modo algum era possivel chegar a conclusões ap.licãveis imediatamente.
O CAPÍTULO GERAL DE 1980 realizar-se-â em Chevilly, no mês de Julho, e,mais
que um capitulo legislativo, deveria ser sobretudo um capítulo de animação. Seria de
desejar que ele fosse a celebração do que
a vida espiritana e que,antes de tudo o
mais, para ela se -0rientasse.

e

Os IRMÃOS foram ouvidos, graças ao test~unho do Ir.Jean-Pierre DELSARTE.
A sua experiênc'ia com uma equipade Irmãos na Provincia de França permitiu levar a
troca de impressões a ~m nivel de real profundidade. O problema
menos "um problema
de Irmãos" que um problema de .comunidade espirita,na. A verdadeira interrogação incide sobre a nossa vida religiosa. A comunidade apostÕlica,que deve caracterizar-nos,
apoia-se em primeiro lugar nos votos e não no sacerdocio, que não
mais que uma
das formas de ministério na Congregação.

e

e

Dois JOVENS ESPIRITANOS, um portugues e outro irlandês, representavam os
jov-ens de toda a -Congregação. A experiência da internacionalidade, vivida em Aranda,
e também os apelos de numerosos jovens em formação interrogam a Congregação inteira.
Ficbu decidido que haveria um jo:vem espiritano como "coordenador" entre os jovens
das Províncias, Distritos e Fundações, em ligação com os responsáveis das circunscrições e com o Conselho Geral.
A SOLIDARIEDADE FINANCEIRA, por muito tempo regulamentada, centralizada e
automática pelo :funcionamento da-"Contribuição pessoal", tomou, num passado muito
recente, formas novas de ajuda fraterna, mais espontâneas, e mais generosas também.
Existem tantas contribuições directas que pareceria oportuno suspender a tradicional
contribuição pessoal. Foi mesmo esta uma das propostas do Economato Geral. Por sã
prudência
ou por falta de audácia - p Conselho Ampliado manteve a contribuição.
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Foi criada, no entanto, uma novidade: não transitarâ mais pela contabilidade da Administração Geral (que aliás_, reritincia ã sua pa.rte), mas serâ cobrada directamente,
a partir de Janei:ro pr:oximo;· entre Províncias e Distritos.

***
RE

e oRDs

de

p ALÁ V R As

Os serviços de Estatística apontaram 327 intervenções. Toda a gente tomou
palavra. Apenas um confrade falou uma sô vez. Os Francófonos foram os mais npalradores", com uma média de 9,1 intervenções por pessoa, contra 8,2 por parte dos AnglÔfonos.
Quanto ao número total de intervenções, a medalha de ouro coube au Canadá
(P.GAGNON, com 27),a de. prata ã França (l'.THIBAULT, com 26) e a de bronze ao Conselho Geral (P.SOUCY, com 22). vêm em seguida, por ordem, o Transcanadâ, U.S.A./W e
Congo .••

a

ALGUNS

"PONTOS .ALTOS"

9 de Maio - 17.15 : Discussão apàixonada sobre as situações missionárias
prioritárias. Hâ tantas: Intervêm então um "profeta", a apelar para um verdadeiro
exame de consciêncià : " Como ê que. 6izemo~ a noMa uc.alha pe-&.6oa.1 ? Re.zâmoJ.i an;tu,
de. e.6 c.olheJc.. ? PaJUI na.da .6 eJc..vbtia.. Jr..e.zaJt em e.ornam, c.om be..lM .ln;te.nç.õe..6' de. 01ta.ç.ão pa Jta 6aze.Jl.. pM.6aJt M no.M M Me.iM pU.60tU6.
T,ta.,to-1.ie. de. e.a.da. qual .6e. pÔJt na. p'1.Ue.nç.a
do Se.nhoJt, em o'1.a.ç.ã.o,e. óa.ze.Jl.. e.n-tã.o a Me.olha.''. {P.SOUCY).
12 de Maio - 9.30: O Ir. JEAN PIERRE termina o seu testemunho sobre a sua
experiência no meio dós seus Irmãos. Dirige-se aos responsáveis do Instituto nos seguintes termos:"TeJÜw a c.oM.gem de. c.onn.lalt a. Vtmã.o.6 que. Ü.VUJ.iem O va.10'1. hu.ma.nc,

moW e. upJ.JiUJ.1.ai. Jr..e.qu.vúdó.6, 01., po.6:to·-6 _de. 1r..upon-6a.bilida.de. qu.e. a.tê a.goJta. .the.-6 têm
-0ido Jte.c.u.ui.d0.6 ?"Aos resporisaveis pela formação : "TeJtw a. c.01ta.ge.m de. a.ptr.uen.taJr.. a.
voe.a.ião de. .f.e.Ã.go c.on-6a.gJta.do c.om a. muma. c.onv.lc.ç.ão c.om qu.e. a.ptr.e.6 entw a. voc.a.ç.ão m,ú.,.6,fonalt.la. a.o mbiúi:teJÚo .6ac.eJr..dotal?" A todos : "TeJc..emo.6 a c.oJr..a.gem de. viveJc.., hem qua..tqueJc.. p!tec.onc.ii.U:o, a. va.JÚeda.d.e de 601tma..6 de. voc.aç.ã.o up,iJú.ta.na. ?"

12 de Maio - 17 h. : Apresentação em comum das possibilidades de resposta
em pessoal por Províncias e Distritos para as"prioridades". Longe de se fecharem
sobre as suas prÕprias urgências, Provinciais e ·Principais assinalam as suas possibilidades de ajuda mútua. Uma espécie de "Bolsa de Trabalho ApostÕlico", uma solidariedade muito concreta, em que as Fundaçôes Espiritanas recebem a promessa de uma dezena de voluntirios para irem em sua ajuda.
13 de Maio - 18 h. : Na sua homilia da missa de encerramento, o P.TORRES
NEIVA ilumina os grandes eixos do Conselho Ampliado (renovação espiritual, novos
apelos, projecto conii,1.m) com o mistério de Cristo e de Maria : " ••. EJta. no qu.ad'1.o dM
ut:M Li.,tÚJr,gic.M :tJr..a.cüc..lon.o.1.6 qu.e. Malt.la. c.e..te.bJta.va a. 1.,ua vida. e a. -!>e.ta e.xpe.Jl..iê.nc..la
dM c.o,Ú:,M. novM de Ve.U4" ••• A jovem Malt.la. e. a. velha. 1.6a.be..t, M nova..6 PJtovZnc..i.M e.
M a.n,t,i,ga.6, todM podem c.onc.e.be.Jl... Em :toJc.no de.. Cw.t.o Jte.c.êm-nMc..ldo , não ha.v,i_a .6Õ
jove.M; e.nc.ory;t:Jc.am0.6 S-<.me.ão e. Ana, o.6 "'1.Wg.lo.60.6 da..6 Re.gJt.tUi e. Con-6:t.Uu.iç.õu", a..Ume.nta.do-!> pe..ta. a.nti.ga. p),e.da.de. de. I-61ta.e..l-".. • "AI., p!U.mWM pa.la.vJr..M e. o-!> p/fÁ.mW0.6 pM-!>0.6

n

de. JuM 6oJta.m c.om .6ua. Mãe, .t.a..t e.amo o.6 do.6 no-0.60.6 V.l.6W.t.o-!>, qu.e. -0ão um pou.c.o o.6
ó,U.ho.6 dM PJtovZnc..i.M, c.Jtia.do.6 à .6ua. -imagem.e. .6eme.lha.n.ça.. Toda.via., Cw:to deixou .6u..a
Mã.e. O dua.ee.go ê .6empJte um ai.Mga.me.n;to da. 6ec.u.ncüda.de; pa1ta. Cw:to e.amo pa!r.a. MaJu.a.,
e.orno pa!r..a. na,~".
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"CAL I NO"

REINCIDENTE

A tradução não simultânea traz sempre algumas "preciosidades". Felizes calinada~ que são agradáveis interlúdios, quando o debate se torna demasiado intenso.
10 de Maio : O tradutor de ''francês para inglês" estã tão fatigado que tem a audácia
de querer traduzir para inglis uma intervenção feita ••• em inglês
(A não ser que
Oxford e a Amêrica j ã se não compreendam : )
11 de Maio: O mesmo interveniente, o mesmo tradutor, certam~nte a mesma fadiga.!
a reincidencia ! Risada geral : e dois rostos coradQs, sobretudo o do tradutor.
12 de Maio: Sempre o mesmo tradutor impenitente. Mal despertado sem dúvida, lança-se, en pleno ofício de Laudes, numa tradução de latim em inglês !
13 de Maio: O Provincial de França manifesta em alemão o reconhecimento de todos pe•
lo acolhmento recebido em Knechtsteden : " ••• Comemo.6 bem, bebemo.6 bem, tlta.bal.hâmr,~
bem, 1[.e,zâmo.ti bem". o tradutor para inglês, expriniind'o, sem duvida, os seus sentimentos pessoais, traduziu assim o quarto agradecimento ("rezámos bem") por " ••• we .6lep:t
veJty weU!'' ("dormimos muito bem!")
13 de Maio: Os agradecimentos usuais· feitos pelo Superior G~ral no seu discurso de
encerramento. Ele nota, todavia, que o tradutor por vezes acrescentava "um pequeno dsenvolvimento, de sua lavra"· • Incorrigível, o P.FITZGERALD (de facto, era ele!)
precisara, na sua traduçao, que se tratava apenas "de clarificar o pensamento"!

As e o N' e L u s õ E s

do
SUPERIOR GERAL.
"••• A minha impressão mais profunda e que celebrãmos e reforçãmos a nossa
solidariedade e responsabilidade comuns. Sinto-me feliz por termos clarificado a
questão das "prioridades", o que ê importante :para os dois próximos anos. Sinto-me
feliz por o Distrito de Belêm e a casa,de Gentinries terem sido incluídas entre as
nossas primeiras prioridades ; ,e, para que sejam um sinal, devemos dar-lhes, o mais
cedo possível, um seguimento pr~tico. Sinto-me feliz por que muitas coisas tenham
podido regular-se directamentenos contactos havidos entre vos; sinto-me feliz ainda por que cada um de vôs tenha, podido partilhar comigo a nossa comum responsabili
dade.

A m~nha segunda impressão ê qúe todos nõs pomos o acento na importância da
vida espirita.na. Os. debates foram bons e constr.utivos. O renovamento da vida espiritual e espiritana orientar-nos-á para um compromisso missionário cada vez mais
profundo.
· ·
A terceira impressão ê que chegãmos a uma verdadeira comunhão de pensamento e a um sentir comum muito profundos nos principais,pontos abordados.~ a prova
tambêm uma alegria _para todo o Conselho Geral,
de gue caminhàos ju~tos. Isto
e nao duvido de qu·e alegria também para todos vós ••• "

e
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